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  A presença de Deus no meio do processo: histórias de quem não atravessou sozinho

Biank de Assis 

Dedicação

Ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo — por tudo que Ele fez e tem 

feito por mim e pela minha casa. Sem Deus, eu não seria ninguém, 

nem chegaria a lugar algum. 

Agradeço também à minha esposa e aos meus filhos, que sempre 

permaneceram comigo nos momentos mais difíceis. 

Aviso importante

Este livro é uma obra devocional e educativa. As histórias aqui são os 

relatos reais da Bíblia, recontados em linguagem simples a partir do 

texto das Escrituras, com os versículos citados logo abaixo de cada 

história. Não inventei episódios: nomes, lugares, acontecimentos e 

falas seguem o que está escrito. 

Não sou pastor nem teólogo: sou um corretor e um crente 

compartilhando o que a Bíblia ensina e o que a vida me mostrou. 

Para aconselhamento pastoral, procure sua igreja local. 

Introdução — Ele não só mostra o caminho

Um mapa não segura a sua mão. 

Um mapa mostra a estrada, aponta a saída, indica a curva. Mas mapa 

nenhum desce com você na cova, entra com você no fogo, nem senta 

ao seu lado numa cela fria à meia-noite. 

Deus não é um mapa. 

Na Bíblia, a promessa que mais se repete não é "eu vou te mostrar o 

caminho". É outra, muito mais forte: 

"Eu vou com você." 

Foi assim com José na prisão. Foi assim com Daniel na cova. Foi 

assim com três jovens dentro de uma fornalha acesa sete vezes mais. 

Foi assim com Paulo e Silas, sangrando no fundo de uma prisão, 

cantando à meia-noite. 

E a promessa chegou ao auge em Jesus, o Emanuel — Deus conosco. 

Deus não ficou no céu apontando a direção. Ele desceu. Fez-se carne. 

Atravessou tempestade, dor e cruz — e, antes de subir, deixou a 

palavra final: "Estou convosco todos os dias, até à consumação dos 

séculos" (Mateus 28:20). 

Repare nos versículos que sustentam este livro: 

"Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal


algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me 

consolam." (Salmo 23:4) 

"Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu


sou o teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento com a destra 

da minha justiça." (Isaías 41:10) 

"Quando passares pelas águas, estarei contigo; e, quando pelos rios,


eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te 

queimarás, nem a chama arderá em ti." (Isaías 43:2) 

Veja que Deus não promete tirar você de todos os processos. Ele 

promete atravessar cada um deles com você. 

E há um motivo para isso ser tão importante: processo não é só lugar 

difícil. Processo é também lugar de formação. José foi preparado na 

prisão. Daniel foi provado fiel antes da cova, e testemunhou depois 

dela. Josué foi treinado ao lado de Moisés antes de liderar sozinho. 

Paulo e Silas viram uma família inteira se converter por causa de uma 

noite na cadeia. 

Se Deus tirasse você de todos os processos, ele tiraria você de todos 

os preparos. Em vez disso, ele faz algo maior: ele entra no processo 

com você, sustenta você dentro dele e usa cada etapa para conduzi-lo 

ao destino que preparou. 

A presença dele é maior do que o lugar onde você está. 

Este livro conta as histórias reais de quem descobriu isso no pior 

lugar da vida — e saiu de lá sabendo que nunca esteve sozinho. Que 

as mesmas histórias sustentem você no seu processo. 
PARTE 1 — A PRESENÇA NO LUGAR ERRADO

Capítulo 1 — José: Deus com ele na prisão

José tinha dezessete anos quando a vida dele desabou. 

Era o filho amado de Jacó, o rapaz da túnica de várias cores (Gênesis 

37:2-3). Os irmãos, tomados de inveja, primeiro pensaram em 

matá-lo. Depois mudaram de ideia: jogaram o irmão num poço vazio 

e o venderam a uma caravana de mercadores que descia para o Egito 

(Gênesis 37:23-28). 

No Egito, José foi comprado por Potifar, oficial de Faraó e capitão da 

guarda (Gênesis 39:1). 

Ele era escravo. Estava longe de casa, longe do pai, sem ninguém por 

ele. E é justamente ali que a Bíblia escreve uma das frases mais 

bonitas de toda a Escritura: 

"O Senhor estava com José." 

Não estava só no céu, olhando de longe. Estava com José — dentro 

daquela casa, naquele país estranho, naquela vida que ele não 

escolheu. E porque Deus estava com ele, José prosperava no trabalho 

e ganhou a confiança de Potifar, que o pôs sobre toda a sua casa 

(Gênesis 39:2-4). 

Então veio a segunda queda. 

A mulher de Potifar tentou seduzir José dia após dia. Ele se recusou, 

por respeito ao seu senhor e a Deus: "Como, pois, faria eu este 

tamanho mal e pecaria contra Deus?" (Gênesis 39:9). Um dia, ela o 

agarrou pela capa; ele fugiu e deixou a capa na mão dela (Gênesis 

39:12). Com a capa como "prova", ela o acusou de algo que ele não 

fez. 

Potifar mandou José para a prisão, o lugar onde os presos do rei 

estavam encerrados (Gênesis 39:20). 

Pense nisso: José fez tudo certo. E o prêmio foi uma cela. 

Se a presença de Deus dependesse do lugar onde estamos, ali ele 

estaria sozinho. Mas a Bíblia repete, no pior endereço da vida dele, a 

mesma frase: 

"O Senhor, porém, estava com José." 

Na prisão, Deus estendeu sobre José a sua bondade e lhe deu graça 

aos olhos do carcereiro. O carcereiro entregou nas mãos de José 

todos os presos, e não cuidava de coisa alguma que estava na mão 

dele — porque o Senhor era com José, e tudo o que ele fazia o 

Senhor prosperava (Gênesis 39:21-23). 

Naquela prisão, José interpretou os sonhos do copeiro e do padeiro de 

Faraó (Gênesis 40). Pediu ao copeiro: lembra de mim quando 

estiveres bem. O copeiro foi restaurado ao cargo — e esqueceu José. 

Dois anos inteiros se passaram (Gênesis 40:23; 41:1). 

Dois anos. Na prisão. Injustiçado. Esquecido pelos homens. 

Mas não abandonado por Deus. Nem um dia. 

E quando, por fim, Faraó teve os sonhos que ninguém sabia 

interpretar, o copeiro se lembrou de José. Faraó o mandou chamar às 

pressas da prisão (Gênesis 41:14). E o que José fez ao sair de lá diz 

tudo sobre o que os anos de cadeia não conseguiram roubar dele: não 

saiu amargurado, não saiu se vingando — saiu testificando. Quando 

Faraó disse que tinha ouvido que ele interpretava sonhos, José 

respondeu: "Isso não está em mim; Deus dará resposta favorável a 

Faraó" (Gênesis 41:16). 

O homem que atravessou a prisão acompanhado saiu de lá apontando 

para o Companheiro. 

Versículos desta história

"E o Senhor estava com José, e foi varão próspero; e estava na casa


do seu senhor egípcio." (Gênesis 39:2) 

"O Senhor, porém, estava com José, e estendeu sobre ele a sua


benignidade, e deu-lhe graça aos olhos do carcereiro-mor." (Gênesis 

39:21) 

"...porque o Senhor estava com ele; e tudo o que ele fazia o Senhor


prosperava." (Gênesis 39:23) 

A mesma frase aparece na casa de Potifar e na prisão. O lugar mudou 

— a presença, não. Deus não estava com José porque o lugar era 

bom; o lugar é que se tornou suportável porque Deus estava com ele. 

O Senhor estava com José, na casa e na prisão.

FICHA PRÁTICA

•

O lugar onde você está hoje não mede a presença de Deus na sua

vida.

•

Faça bem o trabalho que está na sua mão, mesmo no lugar errado

— Deus vê.

•

Quando um homem esquecer de você, lembre: Deus não

esqueceu.

Capítulo 2 — Daniel: descendo à cova com ele

Daniel era um dos homens mais respeitados do império. 

No reinado de Dario, ele foi colocado como um dos três presidentes 

sobre os príncipes do reino, e o rei pensava em colocá-lo sobre todo o 

reino, porque nele havia um espírito excelente (Daniel 6:1-3). 

Isso despertou inveja. Os outros presidentes e príncipes procuraram 

alguma falha em Daniel — e não acharam nenhuma, porque ele era 

fiel (Daniel 6:4). Então armaram uma armadilha usando a única coisa 

que sabiam sobre ele: a sua fé. 

Convenceram o rei a assinar um decreto: por trinta dias, ninguém 

poderia fazer pedido a nenhum deus ou homem, senão ao rei. Quem 

desobedecesse seria lançado na cova dos leões (Daniel 6:6-9). 

Daniel soube do decreto. E fez o que sempre fez. 

Entrou em casa, abriu as janelas do seu quarto voltadas para 

Jerusalém e, três vezes no dia, se pôs de joelhos, orou e deu graças 

diante do seu Deus — como também antes costumava fazer (Daniel 

6:10). 

Não escondeu. Não negociou. Não esperou os trinta dias passarem. 

Os inimigos o denunciaram. O rei, que amava Daniel, passou o dia 

tentando livrá-lo, mas o decreto da lei dos medos e dos persas não 

podia ser revogado (Daniel 6:14-15). Ao pôr do sol, o rei ordenou — 

com o coração partido — que lançassem Daniel na cova dos leões. 

Antes, disse uma frase tremenda: "O teu Deus, a quem tu 

continuamente serves, ele te livrará" (Daniel 6:16). 

Lançaram Daniel na cova e puseram uma pedra sobre a boca da cova, 

selada com o selo do rei (Daniel 6:17). 

O rei voltou ao palácio, passou a noite em jejum, sem sono (Daniel 

6:18). 

De madrugada, levantou-se depressa, foi à cova e gritou com voz 

triste: "Daniel, servo do Deus vivo! Dar-se-ia o caso que o teu Deus, 

a quem tu continuamente serves, tenha podido livrar-te dos leões?" 

(Daniel 6:20). 

E ouviu resposta. 

"Ó rei, vive para sempre! O meu Deus enviou o seu anjo e fechou a 

boca aos leões, para que me não fizessem dano." (Daniel 6:21-22) 

Deus não impediu Daniel de descer à cova. Deus desceu com ele. 

O rei mandou tirar Daniel da cova, e nenhum dano se achou nele, 

porque crera no seu Deus (Daniel 6:23). 

E o desfecho passou da cova para o império inteiro: o mesmo rei 

Dario escreveu a todos os povos do seu reino ordenando que 

tremessem e temessem diante do Deus de Daniel, "porque ele é o 

Deus vivo e que permanece para sempre" (Daniel 6:25-27). E o relato 

fecha com uma linha simples: "Este Daniel prosperou no reinado de 

Dario e no reinado de Ciro, o persa" (Daniel 6:28). 

A cova de leões virou púlpito. O lugar que armaram para matar 

Daniel foi o lugar de onde o testemunho dele alcançou nações. 

Versículos desta história

"Quando Daniel soube que a escritura estava assinada, entrou em


sua casa (ora, havia no seu quarto janelas abertas da banda de 

Jerusalém), e três vezes no dia se punha de joelhos, e orava, e dava 

graças, diante do seu Deus, como também antes costumava fazer." 

(Daniel 6:10) 

"Então, o rei ordenou que trouxessem a Daniel, e o lançaram na


cova dos leões. E, falando o rei, disse a Daniel: O teu Deus, a quem 

tu continuamente serves, ele te livrará." (Daniel 6:16) 

"O meu Deus enviou o seu anjo e fechou a boca aos leões, para que


me não fizessem dano, porque foi achada em mim inocência diante 

dele; e também contra ti, ó rei, não tenho cometido delito algum." 

(Daniel 6:22) 

Daniel orou antes da cova, na cova Deus esteve com ele, e depois da 

cova ele testemunha. A presença de Deus não poupou Daniel do 

fundo — guardou Daniel no fundo. 

Deus desceu com Daniel à cova dos leões.

FICHA PRÁTICA

•

Não negocie a sua fé por medo do que vem depois.

•

Continue a orar do jeito certo, mesmo sob pressão: janela aberta,

joelho no chão.

•

Se você descer, Deus desce junto. A cova não é o fim da história.

Diagrama

Capítulo 3 — O quarto homem no fogo

Nabucodonosor, rei da Babilônia, mandou fazer uma estátua de ouro 

e ordenou que, ao som dos instrumentos, todos se prostrassem e a 

adorassem. Quem não se prostrasse seria lançado, na mesma hora, 

numa fornalha de fogo ardente (Daniel 3:1-6). 

Três jovens judeus — Sadraque, Mesaque e Abede-Nego — se 

recusaram a adorar a estátua. 

Denunciados ao rei, foram trazidos à presença dele. Nabucodonosor 

lhes deu uma última chance e uma ameaça: se não adorassem, seriam 

lançados na fornalha; "e quem é o Deus que vos poderá livrar das 

minhas mãos?" (Daniel 3:15). 

A resposta deles é uma das maiores declarações de fé da Bíblia: 

"Eis que o nosso Deus, a quem nós servimos, é que nos pode livrar; 

ele nos livrará do forno de fogo ardente e da tua mão, ó rei. E, se não, 

fica sabendo, ó rei, que não serviremos a teus deuses nem 

adoraremos a estátua de ouro que levantaste." (Daniel 3:17-18) 

"E, se não." Eles creram que Deus podia. E decidiram que, mesmo se 

Deus não livrasse, eles não se curvariam. 

O rei, furioso, mandou aquecer a fornalha sete vezes mais do que se 

costumava (Daniel 3:19). O fogo estava tão quente que os homens 

que lançaram os três jovens morreram com as chamas (Daniel 3:22). 

Sadraque, Mesaque e Abede-Nego caíram, amarrados, no meio da 

fornalha. 

Então o rei se espantou, levantou-se depressa e perguntou aos seus 

conselheiros: "Não lançamos nós três homens amarrados dentro do 

fogo?" Responderam: "É verdade, ó rei." E ele disse: 

"Eu, porém, vejo quatro homens soltos, que andam passeando dentro 

do fogo, e nada há de lesão neles; e o aspecto do quarto é semelhante 

ao Filho de Deus." (Daniel 3:24-25) 

Deus não apagou a fornalha de longe. Ele entrou no fogo com eles. 

Nabucodonosor chegou-se à porta da fornalha e chamou os três pelo 

nome. Eles saíram do meio do fogo. E os sátrapas e governadores 

viram que o fogo
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